
 

 

 
 
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE 

 
48º CONSELHO DIRETOR 
60a SESSÃO DO COMITÊ REGIONAL 

 
Washington, D.C., EUA, 29 de setembro a 3 de outubro de 2008 

 

 
CD48.R7  (Port.) 

ORIGINAL:  INGLÊS 
 
 

RESOLUÇÃO 
 

CD48.R7 
 
 

MELHORIA DE DISPONIBILIDADE DE SANGUE E SEGURANÇA  
DA TRANSFUSÃO NAS AMÉRICAS 

 
 
O 48º CONSELHO DIRETOR,  
 

Tendo examinado o relatório apresentado pela Diretora sobre os progressos 
realizados em matéria de segurança das transfusões de sangue (documento CD48/11), no 
qual se resumem as dificuldades observadas na execução do plano regional de ação para a 
segurança das transfusões para 2006-2010;  
 

Consciente da função central que as transfusões desempenham na atenção médica 
apropriada aos pacientes e na redução da mortalidade das mães, lactantes, vítimas de 
acidentes de trânsito e outros traumatismos, pacientes que sofrem de câncer e transtornos 
da coagulação e pacientes de transplantes;  
 

Preocupado com o fato de que os níveis atuais de disponibilidade e segurança do 
sangue para transfusões na Região são insatisfatórios;  
 

Reconhecendo que os atuais sistemas de organização nacionais limitam a eficácia 
das transfusões de sangue, têm efeitos negativos em função da morbidade e mortalidade e 
ocasionam perdas econômicas consideráveis;  
 

Considerando que os conceitos das resoluções CD41.R15 (1999) e CD46.R5 
(2005) ainda estão vigentes na Região das Américas e que as autoridades nacionais 
necessitam aplicar as estratégias do plano regional de ação para 2006-2010, aprovado 
pelo 46º Conselho Diretor; e  
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Reconhecendo que é necessário modificar os enfoques nacionais atuais a fim de 
atingir as metas regionais em matéria de segurança das transfusões até 2010,  
 

RESOLVE: 
 
1. Instar os Estados Membros:  
 
a) a que executem decididamente o plano regional de ação para a segurança das 

transfusões de sangue para 2006-2010 mediante:  
 

i. definição de uma entidade específica dentro do nível normativo de seus 
ministérios de saúde que tome a seu cargo o planejamento, supervisão e 
funcionamento eficaz geral do sistema nacional de sangue;  

 
ii. estimativa das necessidades nacionais anuais de componentes sanguíneos, 

considerando emergências imprevistas, os aumentos previstos da população 
geral e de idosos, a inclusão social de populações atualmente excluídas, os 
acidentes de trânsito e a adoção local de tecnologias médicas, como os 
transplantes e certos tratamentos de câncer, e os recursos econômicos 
necessários para satisfazer essas necessidades;  

 
iii. estabelecimento de uma rede social de voluntários que ajude a educar a 

comunidade, promover a doação voluntária de sangue e atender aos doadores 
de sangue, prestando uma atenção especial aos programas de jovens;  

 
b) a que, com exceção de circunstancias limitadas de emergências médicas, ponham 

fim à doação de sangue remunerada e de reposição antes do fim de 2010, fixando-
se a meta de 100% de doações de sangue voluntárias, altruístas, não remuneradas, 
valendo-se da informação obtida em pesquisas socioantropológicas realizadas nos 
países, posto que a obtenção do sangue não é responsabilidade exclusiva das 
equipes médicas dos hospitais;  

 
c) a que acabem com a reposição mandatória de sangue transfundido pacientes até o 

final de 2010; 
 
d) a que intercambiem as práticas ótimas com relação ao recrutamento e retenção 

dos doadores voluntários.  
 
2. Solicitar à Diretora:  
 
a) que coopere com os Estados Membros na execução do plano regional de ação 

para a segurança das transfusões para 2006-2010 aplicando um enfoque 
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multidisciplinar e coordenado que leve em conta a promoção da saúde, a 
educação do público, os direitos humanos e dos pacientes, a garantia da qualidade 
e a eficiência financeira;  

 
b) que colabore com Estados Membros e outras organizações internacionais para 

avaliar a execução do mencionado plano regional de ação 2006-2010 e encontrar 
as intervenções próprias do país que sejam necessárias para obter a suficiência e a 
qualidade e segurança aceitáveis de sangue para transfusões no plano nacional;  

 
c) que elabore relatórios anuais sobre a situação da segurança das transfusões de 

sangue na Região.  
 
 

(Sétima reunião, 2 de outubro de 2008) 


